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Introdução 
 A família Asteraceae compreende cerca de 1.535 
gêneros com aproximadamente 25.000 espécies, sendo 
a segunda maior família da Angiospermae [1]. 
Aproximadamente 50% das espécies de Asteraceae 
ocorrem no continente Americano, com predominância 
na América Latina. No Brasil cerca de 4000 espécies 
encontram-se distribuídas em regiões áridas, semi-
áridas e montanhosas [2]. Plantas dessa família 
possuem hábitos variados: ervas, subarbustos, 
trepadeiras ou, excepcionalmente, árvores. Dentre os 
gêneros representantes dessa família está Acmella, que 
inclui a espécie em estudo Acmella ciliata, conhecida 
popularmente como “jambu”. Essa planta é cultivada 
na região norte do país, onde é utilizada como 
condimento na culinária amazônica, principalmente no 
preparo do famoso molho de tucupi. As folhas e 
inflorescências são empregadas na medicina popular, 
para o tratamento de males da boca e garganta, além de 
tuberculose, litíase pulmonar e como estimulante do 
apetite [5]. Quando mastigadas as inflorescências e 
folhas proporcionam uma sensação anestésica local, 
devido ao princípio ativo espilantol [3,4], sendo por 
isso usadas para dor de dente. 
O objetivo deste trabalho é extrair e analisar os óleos 
essenciais de caules, folhas e inflorescências de A. 
ciliata.  
 
Material e métodos 
A. Material vegetal  
 A coleta do material vegetal foi realizado no horto 
da Escola Superior São Francisco de Assis, (ESFA), 
Santa Teresa, ES. A identificação de Acmella ciliata 
Kunth foi realizada pelo Prof. Roberto L. Esteves da 
Universidade Estadual do Rio de Janeiro (UERJ). Uma 
exsicata desta espécie foi depositada no Museu de 
Biologia Melo Leitão para realização do seu registro, 
recebendo código MBML: 22772. Após a coleta, os 
órgãos vegetais da planta foram separados para serem 
processados. 
B. Extração do óleo essencial 
 Caules, folhas e inflorescências foram reduzidos a 
pequenos fragmentos e submetidos, separadamente, à 
hidrodestilação em aparelho de Clevenger por duas horas, 
para a obtenção dos óleos essenciais. Os óleos obtidos 
foram separados da fase aquosa por partição líquido-
líquido com diclorometano, sendo as frações orgânicas 
submetidas à secagem utilizando sulfato de sódio anidro. 
C. Análise dos óleos 
 Cada óleo essencial foi analisado por cromatografia com 
fase gasosa acoplada à espectrometria de massas (CG-EM). 
Foi utilizado um cromatógrafo HP 5890 SII, equipado com 
coluna capilar DB-5 (30m x 0,20mm x 0,25µm de filme) 
usando-se: hélio como gás de arraste (1,0ml/min); 
programação de temperatura 60ºC – 240ºC (3ºC/min); e 
um detector de massas VG Autospect (IE, 70eV). Os 
índices de retenção (IR) para cada componente dos óleos, 
foram calculados com base nos seus tempos de retenção 
(TR), em comparação com os tempos de retenção (TR) dos 
constituintes de uma série homóloga de n-alcanos (C5 – 
C26) analisada nas mesmas condições. 
 A identificação das substâncias contidas no óleo 
essencial de A. ciliata foi realizada por comparação dos 
índices de retenção (IR) e do padrão de fragmentação dos 
espectros de massas com os registros da literatura científica 
especializada [6,7] e com o banco de dados do computador 
conectado ao espectrômetro de massas. 
 
Resultados 
As análises dos óleos essenciais de caules, folhas e 
inflorescências de A. ciliata por CG mostraram uma 
especificidade de cada órgão na elaboração de sua fração 
volátil. 
Do óleo essencial de caule foram identificados os 
constituintes responsáveis por 95,72 % do óleo (Tabela 1), 
englobando hidrocarbonetos, monoterpenos, 
sesquiterpenos e arilpropanóides. Os componentes 
majoritários são: 3-trideceno (45,89%), isoeugenol 
(14,85%) e germacreno D (11,69%). 
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registrados no perfil cromatográfico, responsáveis por 
91,20% do óleo (Tabela 2). Os componentes 
majoritários deste óleo são: germacreno-D (37,51%), 
β-farneseno (36,04%) e 3-trideceno (2,97%). 
Da fração volátil obtida das inflorescências de A. 
ciliata foram identificados 100% dos constituintes 
separados por cromatografia em fase gasosa (Tabela 
3). Os representantes majoritários deste óleo são: 3-7-
dimetil-1,3,6-octatrieno (15,38%), espilantol (15,16%) 
e β-farneseno (15,02%). 
A comparação dos componentes identificados nos 
óleos essenciais de caules, folhas e inflorescência de A. 
ciliata, indica a importância comercial da planta na 
produção de espilantol e do germacreno-D. A análise 
do óleo essencial de A. ciliata mostrou padrões 
distintos em diversidade molecular. O espilantol, 
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Tabela 1. Substâncias identificadas [Tempo de retenção (TR); Índice de Retenção (IR) e % na mistura] no óleo essencial de caule de 
Acmella ciliata. 
Substância TR IR % Amostra Método de Identificação 
1. α-pineno 6,32 937 1,01 a,b,c 
2. 3-careno 6,69 1037 4,50 a,b,c 
3. N. I. 16,49 1190 2,23 - 
4. 2- undecanona 16,92 1298 1,25 a,b,c 
5. timol  17,03 1301 2,93 a,b,c 
6. isoeugenol 19,58 1364 14,85 a,b,c 
7. β-farneseno  21,78 1415 11,44 a,b,c 
8. germacreno D 24,34 1479 11,69 a,b,c 
9. 3-trideceno 25,18 1398 45,89 a,b,c 
10. acetato de isoeugenol 26,61 1536 2,15 a,b,c 
11. N. I. 31,70 1571 2,05 - 
12. N-isubutil-2(E), 6(Z), 8(E) –decatrienoamida 
(espilantol) 40,09 1813 0,01 a,b,c 
a = padrão de fragmentação EM; b = índice de retenção relativo a série de n-alcanos na coluna DB-5, c = índice de retenção comparados com a literatura [6] 
 
Tabela 2. Substâncias identificadas [Tempo de retenção (TR); Índice de Retenção (IR) e % na mistura] no óleo essencial de folhas 
de Acmella ciliata. 
Substância TR IR % Amostra Método de Identificação 
1. β-pineno 4,84 988 1,46 a,b,c 
2. β-mirceno 5,27 991 0,76 a,b,c 
3. 3-careno 6,38 1039 0,87 a,b,c 
4. 3,7-dimetil (E)- 1,3,6-octatrieno  6,75 1049 1,95 a,b,c 
5. α-cariofileno 22,08 1423 36,04 a,b,c,d 
6. β-farneseno 23,32 1454 2,69 a,b,c 
7. germacreno D 24,72 1479 37,51 a,b,c 
8. N.I. 25,17 1398 3,05 - 
9. 3-trideceno 25,25  2,97 a,b,c 
10. nerolidol 28,16 1576 1,02 a,b,c 
11. óxido de cariofileno 28,57 1586 1,87 a,b,c 
12. 4-(2,6,6-trimetil-1-ciclohexen-1-il)-3-buten-2-ona 29,69 1616 1,17 a,b,c 
13. N.I. 30,79 1646 1,62 - 
14. α-cadinol 31,48 1658 0,71 a,b,c 
15. N.I. 32,69 1696 1,99 - 
16. N-isubutil-2(E), 6(Z), 8(E) –decatrienoamida 
(espilantol) 40,21 1816 1,46 a,b,c 
17. N.I. 47,09 2034 2,14 - 
a = padrão de fragmentação EM; b = índice de retenção relativo a série de n-alcanos na coluna DB-5, c = índice de retenção comparados com a literatura [6], d = padrão cariofileno 
 
Tabela 3. Substâncias identificadas [Tempo de retenção (TR); Índice de Retenção (IR) e % na mistura] no óleo essencial de 
inflorescências de Acmella ciliata. 
Substância TR IR % Amostra Método de Identificação 
1. sabineno 4,76 984 2,62 a,b,c 
2. β-pineno 4,83 987 2,25 a,b,c 
3. β -mirceno 5,27 1004 5,01 a,b,c 
4. 3- careno 6,39 1039 11,22 a,b,c 
5. 3,7- dimetil- 1, 3, 6- octatrieno 6,77 1049 15,38 a,b,c 
6. isoeugenol 19,65 1365 14,96 a,b,c 
7. α-cariofileno 21,91 1419 15,02 a,b,c,d 
8. β -farneseno 23,28 1453 1,03 a,b,c 
9. germacreno D 24,49 1479 5,69 a,b,c 
10. acetato de isoeugenol 26,80 1541 4,19 a,b,c 
11. óxido de cariofileno 28,55 1586 0,99 a,b,c 
12. N-isobutil-2 (E), 6 (Z), 8 (E)-
decatrienoamida (espilantol) 
40,20 1816 15,16 a,b,c 
a = padrão de fragmentação EM; b = índice de retenção relativo a série de n-alcanos na coluna DB-5, c = índice de retenção comparados com a literatura [6], d = padrão cariofileno 
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